
Inerte

1



Inerte 

Dormente 

Meio anestesiada 

Olhos fechados 

Não quero dizer nada! 

Quieta, 

Imersa nos meus pensamentos, 

Reencontro os juramentos, 

Que se perderam num momento! 

Alheia, 

Procuro os porquês, 

Recuso-me a ceder, 

Rebelde, não quero nem saber, 

Dos problemas que são pra você! 

Muda, 

Grito minha ira, 

Surda, 

Não ouço o teu perdão, 

Alheia, 

Não percebo o teu ardor, 

Dormente , 

Já não sei mais o que quero... 

Se a vida é sonho 

Ou a morte que é um mistério! 

Melhor viver...ou morrer? 

Rosane Oliveira
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/inerte-1

3


